
ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LB!GISl»ÀTIÍT&

gfí/Ofício n9 207/39 Fm 26 de abril de 1939.
ejs.

Senhor Governador

Estou encaminhando a V. Exa. nos termos do que 
dispõe a norma constitucional em vigor, o Autógrafo n<? 005/39,apro 
vado anonimamente por esta Assemblõáa Legislativo em sessão ptenã- 
ria realizada no dia 12 da abril êa curso, o qual reconhece de üti 
lidado Publica a Fundação Rui Bezerra Cavalcanti em JOão ^essoa-Pb.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Sxa., 0 3 0a 
protestprotestos de consideração e apreço.

Exmo.Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRA :DA BUfflTY 
DD. GOVSRÜADOR DO E3SADO 
Pàlãcio da Redenção 
R E S T A  /



ESTADO DA PARAÍBA

ASSfíMBLgIA IíSGISLATIlTâ.

AUTOGRAFO N 9 ______ _____________ 005/89.
PROJETO DE LEI N 9 ___________________ 23/11.
ORIGEM E NÜMERO: PODER LEGISLATIVO "?9 22 3̂/-39.

EMSKTK?

Reconhece cie Utilidade Publica 
a Fundação Fui Bezerra Cavalcanti e dã 
outra?? providências.

MtfJOk: PODER LEGISLATTVO (Deputado Antonio edeiros Dantas)



AUTÓGRAFO N9 _____________ _ 005/39.
PROJETO DS LEI __ ____________  33/39.
ORIGEM E NÚMERO : PODER LEGISLATIVO u? 23/69.

ESTADC DA PARAÍBA

ÁSSBMBL8IA LEGISLATIVA

EMENTA: Reconhece de Btilidade Pühii 
ca a Fundação Rui Bezerra Cavalcanti e dá 
outras providência.

“ Art. 19 - Fica reconhecida de Utilidade Pu­
blica a Fundação Rui Bezerra Cavalcanti com sêde na Caoital do Es 
tado.

Art. 29 - A presente Lei entrará em vigom'
na data da sua publicação,reovogadas as disposições em contrário.
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ESTATUTOS DA FUNDAÇÍO 
RUI BEZERRA CAVALCANTI

CAPÍTULO I
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETIVOS E DURAÇÁO

ARTIGO 1- - Fica constituída a FUNDAÇÃO RUI BEZERRA CAVAI 
C/JTTI - cujo nome ó uma homenagem prestada a este amigo da classe de 
representantes comerciais - que será regida pelos presentes Estatu - 
tos e a Legislação específica.

-i ; i ; ! ,
ARTIGO 2e - A Sede da FUNDAÇãO sera na rua Treze de Maio, 

656 - Centro, na cidade de João Pessoa, Paraíba.

ARTIGO 32 - Sendo esta uma Fun&apao Mòd|elo, tera como fi­
nalidade, promover a união dos Representantes Comerciais, através do
bem-estar social, 
RECÒM^- Sindicato

cultural, esporte e repousário dos filiados ao SItí 
dos Representantes Comerciais do Estado daEhrafba*

ARTIGO 42 - A FUNDAÇÍO ó por tempo indeterminado. 

PARÁGRAFO 12 - A FUNDAÇãO não tem fins lucrativos.

CAPÍTULO II I 
DOS SÓCIOS

j '

f
ARTIGO 52 - São considerados sócios todos aqueles filia - 

dos ao SINRECOM - Sindicato dos Representantes Comerciais do Egfcado 
da Paraíba, sem impedimentos legais, mediante 0 preenchimento de fo|j 
mulário próprio e que sejam aprovados pela Diretoria da FUNDAÇÃO e 
que se mantenham em dia com as contribuições do SINRECOM bem como as 
que Vierem a ser Estipuladas pela FUNDAÇÍO, mantendo-se com fiel obe 
diencia e respeito a estes ESTATUTOS e ao cprpo DIRETOR.

JL



«•

*

* ARTIGO 6? - Ficam criadas 03 (tres) categorias de sócios, a
saber; B"KTJT?RITO, REMIDO e COUTRIBUINTE. benemérito será todo aquele 
nssociadb que contribuir com 100 MVR que cera agraciado com o DIPLOMA 
P.EI!EM5RIT0 DA FUNDAÇÃO. A categoria do REMIDO será constituída por to 
co aquele que contribuir com 60 MVR, sendo conferido DIPLOMA DE REMI­
DO. Quanto a categoria de COMTitIRUIÜTES, serão todos aqueles que paga 
rcm normalmente ac anuidades determinadas pela Diretoria e perderão ’ 
seus Direitos quando inadimplentes.

ARTIGO 7^ - os membros da FUMDAçãO não respondem subsidiaria- 
mente pelas obrigações sociais.

CAPÍTULO III 
DA DIRETORIA

A FUNDAÇãO será dirigida por uma Diretoria eleita em Assem - 
bllia Geral para um período de 03 (tres) anos, podendo ser reconduzi­
da. tf

• •\
ARTIGO 82 - A Diretoria será composta dos seguintes cargos Dl 

retoríes: Diretor Presidente; Vice-Presidente; Diretor Secretário; Di­
retor Tesoureiro; Diretor do Patrimônio; Diretor de Relações Públicas 
e Diretor Social.

ARTIGO 92 - Serão atribuições do Diretor Presidente, isolada­
mente ou em conjunto, representar a FUTJDAÇãO ativa e passiva, judici­
al ou extra-judicialmente, fazer todo esforço possível para o engran- 
decimento da FUNDAÇÃO, assinar cheques com o Diretor Tesoureiro.

j
,ARTIGO 102 _ Cabera ao Diretor Vice-Presidente, auxiliar na 

medida do possível o Presidente e substituí-lo legalmente no impedi­
mento do mesmo. Dirigir com criatividade os setores culturais e espor 
tivos.

ARTIGO 112 _ Caberá ao Diretor Secretário o empenho relativo*
ao cargo, responsabilizando-se pelas Atas ej afazeres da Secretaria.'

* i
t

ARTIGO 122 _ Caberá ao Diretor Tesoureiro, assinar chequescan



ARTIjO Í3 2 - Caberá ao Diretor do Patrimônio o controle *
dos bcnr» moveia e imóveis da FUNDAÇãO.

| *

PAR/GRAFO 1- — 0 Diretor de Relações Publicas e o Diretor 
Social, assessorarão a Diretoria.

ARTIGO lA® - Ao Diretor que em exercício de mandato eleti­
vo exercer função administrativa, com dedicação integral de expedif- 
ente, ser-lhe-á concedida ajuda financeira a ser prevista para o 
cargo, no quadro de pessoal da FUNDAÇXO.

CAPÍTULO IV 
DO CONSELHO FISCAL
i

ARTIGO I52 - 0 Conselho Fiscal compor-se-á de três membros 
efetivos, cada um dos quais com um suplente, também associado do 

^  SINRECOM, e eleito por igual período da Diretoria.

ARTIGO 162 - 0 Conselho Fiscal tem atribuições específicas 
conferidas por Lei e desempenhará as suas funções e atribuições sem 

* remuneração.

i
I

CAPÍTULO V 
DA ASSEMBLÉIA GERAL

i

ARTIGO 17- - As Assembléias gerais serão ordinárias com reu 
niões anuais para aprovação de contas, com a função de eleger Dire­
tores que tenham renunciados, eleger a Diretoria e os membros do 
Conselho Fiscal.

ARTIGO 182 _ A Diretoria reunir-se-á quantas vezes forem n£ 
cessarias para a tomada de decisões de interesse da FUNDAÇXo,sempre 
sob a direção do Presidente ou de seu substituto legal, por deterraí 
nação do Presidente.

*■' 
fe



ARTIGO 192 - Ag Assembléias Extraordinárias ocorrerão sempre 
1Ue os interesses da FTJLDAçJíO exibirem o pronunciamento dos sócios e 
p.-ra os fins previstos por Lei e nos casos de reforma de Estatutos , 
eleição de Diretores ou mesmo Diretoria.

PARÁGRAFO In - A Assembléia Geral será convocada pelo Presi­
dente ou 2/3 (dois terços) dos sócios no ,3020 de seus direitos, por 
comunicação escrita protocolada.

PARÁGRAFO 22 - A confirmação nos cargos eletivos e nomeados 
deverá ocorrer no máximo até o dia IA de janeiro de 1909, para a pri­
meira diretoria desta Fundaçao^

CAPÍTULO VI 
DO PATRIMÔNIO

ARTIGO 202 - 0 patrimônio da FUNDAÇÍO será constituído pela 
contribuição inicial dos seus fundadores no valor de 02 MVR, por con­
tribuições anuais dos associados, subvençõps^ doações públicas ou pr£ 
vadas, convênios, legados, arrecadações vábias desdejque permitidas 
oficiaimente; por títulos concedidos, quer de beneméritos ou remidos; 
verbas federais, estaduais e municipais, por taxas de colaboração de , 
presta;ão de serviços gerais para todas as categorias sociais de prô * 
fissioiais de instituições públicas e privadas (consultoria, assesso- 
ria té;nica e intermediações em geral)•

CAPÍTULO VII 
DO EXERCÍCIO SOCIAL

ARTIGO 2l2 - 0 exercício social terá a duração de um ano,ini 
ciandohse a l2 de janeiro e terminando em 31 de dezembro de cada ano, 
quando'será feito demonstrativo de seu balanço contábil com demonstra 
ção do resultado das receitas e suas aplicações.



C/.PÍ'"ül.o VIII 
DA LIGUIDAÇãO

1

I:

ARTIGO 222 - Vo caso do extinção, competira a Assembléia Ge­
ral Extraordinária estabelecer o modo da liquidação e os seus bens 
serão doados a uma instituição social publica.

CAPÍTULO IX
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

ARTIGO 23- - Fica estabelecido o foro desta comarca para <pal 
quer açlão fundada nestes Estatutos ou na Lei.

ARTIGO 24^ - Todos os casos omissos serão resolvidos pela Di 
retoria, incorporados ao Artigo Especial do Regimento Interno a ser 
elaborado e aprovado ate o dia 08 de janeiro de 1989.

ARTIGO 25c - Sendo esta uma Fundação Modelo, terá como instf 
tuidor e primeiro Presidente o representante comercial JOXO BAPTISTA 
SERRANQ (PRESIDENTE DO SINDICATO DOS REPRESENTANTES COMERCIAIS DO ES
TADO D/l PARAiBA)• João Pessoa, 08 de outubro de 1988, Relações PÚbli
cas H.

■

Nororo•

*. Presidente 
V ice-Pre si dent 
Secretário 
Teoureiro 
Diret .Patriçtônio 

, Rel.PúbJLicas 
Dir. Socjlal 
Supl^Sepretário 
Supl.Tebureiro 
Supl.Di^.Patr 

■ Supl.Rei.PÚbl 
Supl.Dir.Soei 
Cons. Fiscal 
Cons.Fiscal 
Cons.Fiscal 
Supl.Cons.Fi scal 
Supl.Cons.Fiscal j,r . 
Supl.Cons.Fiscal (j?/f
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PREFEIIUPA. MUNICIPAL J3f_ JOAO PESSOA 
SV SECRETARIA. 13E FLN/. NÇAS-.SEFM -

DEFAUTA^ENTO^DE TRliVjíÀÇAO-DETRI
.J

c
ALVARA DE LICENÇA PARA LOCALIZAÇAO E FUNCIONAMENTO

r
Concedido a FUNDAÇXO HUI BEZERRA CAVALCANTI

Para Estabelecer-se à Ruat íftreze de Maio n° 656 — Centro*

Com a atividade principalí\ind* Modelo de Bem Estar S o c ia l»0u ltu  —
ra l»  Esporte e Repousário dos Represem -  
tantes Comerciais da Paraíba*

Enquanto satisfizer as exigências legalsda L e i 2101 de 30*12*7?

V .. .J
INSCRIÇÃO

46.104-1

C

COD. ATIVIDADE

950507-0 1

SUJEITO AO IMPOSTO SOBRE SERVIÇO 
| j Sim (jp Não

RECOLHIMENTO DO TRIBUTO
^  Mensal Anual
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"  J
1 - Matricula

CONFERIDO 
Em ., « f . / . . P I  ./ .8 ? .

ETRI - M atricu la

VISTO:

k /  , 8 9 ...

Insp Fij/aIT-"'Matricula

do^emluga • de destaque

Mod. 207 - 200 bis- 50x2- 10/83- 1*. VIA - FAVORECIDO Cod. 812002-0
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ESTADO DA P A R A Í I A

PREFEITURA MUNICIPAL DE JO&O PESSOA
SECRETARIA DE FINANÇAS__

Certidão Negativa de Tributos Municipais
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_____________________________
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r>„ a - > r r v « í t  da  n ã o  da  o b r a  l o c a l  d l s n o n i v » l , q u a  p o d a r á  a a r  c o n t r a t a d a  p o r  t*«ap©

f la d o  a * * «  v í n c u l o  m o r ' • q a t  í n i  = , n c i ç  « l s t a * s  da  c o o n a r a t  I v a *  d r  n l c r o r - n r  - n «  i - ^ i v i - É a t »  '»  n r a « ta ç â o  

I ç o s  g a f a i s  ’a  q u a lq u e r  p e s s o a  f í s i c a  "  / o u  l u r í d l e a  da  A d m in is t r a ç ã o  G l r e t »  ou  i - d l r - t a  t  • ' a l . f s t s .

j t á  «» sm o r p d a r a l . c o m o  j á  ta n o s  a * * * n l o a . T a n l a r a '  a u m e n ta r  a r * " d «  f s m i l l a r  d a  c a d a  g r u p o  r a a ld a n e l a l  

4  i o r  lc a d a s  o a r a  o s  f u n c i o n á r i o s  o ú b l i c o a  s » m l e l o a l s , e s t a d u a i s  a f a d a r e i * .  I n s i s t i r á  cnm o v« -* * » » a n d o  há  

Í  c r i a ç ã o  da  c o n t r a i s  d a  c n n p r a s , v a n d a s  a a d m in is t r a ç ã o  d a  c o n s u n o f ib a n s  a ig T v iç o s . * > a r á  i « l c l o  » o a r t i r  

M e l r o *  d ia s  do  a n o  da 1 9 8 9 ,  a u n a  g r a n d a  m o b i l i z a ç ã o  em t o d o s  o s  m u n ic í p io s  D r i n c lp a l m - n t #  o do  J o ã o  

tj» fo rm a  ã o  d a  C o o p e r a t iv a s  p a r a  f u n c i o n a r  lo a , s e m  I n t e r m e d ia r lo e , a o r o « l * e n d o - o s  d l r a t a m a n t a  da» f o n t a a  

V a s ,C o m a r c la n ta s  c o n a c la n t a s  e I n d u s t r i a l »  c o m p ro m e t id o »  c o «  a E c o l o g ia , a  O a m o e ra e le  » o r a s o * U o a  to a  

ia  H u -a o o s  o o c i a i s  i n s p i r a d o s  na  * ã o  v i o l ê n c i a  d o  r ia b a tm »  C a n d M .A n o r  d »  J e s u s ,V e r d a d e s  f á e - l ç í a  - o -  

t »  c o n v í v i o  f r a t e r n o  c c *  r a l l g l c d o s  t r a b a l h a d o r a » , p o l f t i c o a  d o  b o a  v o n ta d s  a t o d a -  as  nm s o a *  n u a  s - a ^  

am t r a z e r  p a r a  o B r a s i l  um 9 r » « l o  N a b a l da  9 e z  a t r e v i d o  T r a b a lh o  a o r g a n iz a ç ã o  S o c i a l  da  9 r *  E *

• . J o ã o  P e s s o a ,79  da  d a r a - b r o  d »  1 9 8 8 . • « *  . M . M o r o r í . i m t l t w l d o r  a  P r a t l d a n t a , v■!
i ' * :  ! * ’ • i , \ : " . n  ■>* a s s o c ia c Ao  r» .s  rwHnnrcRES r i t a i s  o f  ("On t tm o a s - a p e r c  -  c a p I t u l o  l  -  ua  m in n n i tu c ^ o ,  s e o f ,
A l - • r  " • u r r o .  A r r .  19 - £ I n s t i t u í d a  una A s s o c ia ç ã o  de d o s e n v t lv lm e n to  c o m u n i tá r io  do C c n tte m l. is  o r iR ln .á r ia  

r< r> ,n t * in -n  r n t r e  os  h a b i ta n te s  d .i co m u n id a d e . A r t .  19 -  A A s s o c ia i  é uma E n t id a d e  C i v i l ,  soa  f i n s  
t . t i i  < . d r  d - ira ç ã o  in d e te rm in a d a , com sede na com u nida de C o n te n d a » , m u n ic íp io  de São B e n to -P B  e te a  p o r  o b :

I* •
| T !‘

P r r o r a lo n a r  acs  a s s o c ia d o s  e seu s  d e p e n d e n te s , a t iv id a d e s  e c o n ô m ic a s . A r t .  A9 - A A s s o e la ç a e  s e ro  
r - c u l i i t c s  ó r t â o s :  1 - A s s e m b lé ia  C e i a l ; ! !  • n | r e r o r l a  E x e c u t iv a ;  1 i 1 -  C o n s e lh o  F is c a l .  CAPÍTULO

> \  . r»A ! -  S Ccmpete p r iv a t iv a m e n te  ã A s s e m b lé ia  C e ra l.*  T -  R e ío rm a r o e s t a t u t o .  CAPÍTVIO  I I I
• i l l i . A  -  A r t .  «Ç - Com pete a D i r e t o r i a  E s e c u t lv a :  I -  C u m p r ir  c  f a z e r  c u m p r ir  o  p re s e n te  r s t a t u -  
. . ‘ v . r . f o s  a p ro v a d o * . A r t .  10'.' -  Compete o r r e r . ld e n te :  V T ! -  ‘ V .v tm e n ta r  c o n -a #  b .m c á r ia -  .• r m i t l i  

iicen te c r i  O T e s o u r e ir o .  A r t .  129 -  Compete • •  T e s o u r e ir o :  I I  -  M o v im e n ta r  c o n ta s  b a n c á r ia s  e o n i t l »
. a m o n tr co a  o  T r e s ld e r t e .  CAPÍTULO IV  -  O  S ti.H 0  FISCAL A r t .  139 - 0  C o n s e líto  F is c a l  é c ." *p o s -

j.J ,. , >(»*• > > . i r l ' t r « ,  r l e l t c s  p e la  A s s e m b lé ia  C e ra l J e n tr e  o s  s ó c io s  em p le n o  fcozo de seu s  d i r e i t o s ,  co »  m.” id a -
,t, . .  C A r ! ”  f ’ V - POS SOCIPS -  A r t .  1AO - Ç e rão  s ó c io s  da A s s o c ia ç ã o  to d o s  a q u e le s  que a te n d e rrm  .ir-s s e -

r e . | . . é « | t I I  - Tenham seu p - d íd o  de In s c r iç ã o  a p ro v a d o . CAPÍTTHil V I -  DOS 01 REI TOS F l)FVFPr« u»S « V lt» ?  
. | - (>S - . ó c l r s .  q u i t e s  com a T e s o u r a r ia  da A s s i^ ln ç a o  r  e»  p le n o  g o zo  «los r v ie a l ln s  ;i.«*ep*u.!m  v * ( i  e s l . u u  -

tem r s  s r e u in te s  d i r e i t o s :  V I -  R e q u e re r a c o n ve ca ça o  da A s s e m b lé ia  C e r a l ,  em c a r a te r  e x t r a o r d in a r ,•>. A r t  .
* • ’ . ( i*  ó c le s  t .  -> as s e g u in te s  o b r ig a ç õ e s :  1 -  C u m p r ir  o  e s t a t u t o ,  os re g u la m e n to s  e as d is p o s iç õ e s  da A sso - 
f v ã e .  CAPÍTT! '•  V i l  -  DAS ELEIÇÕES - A r t .  719 -  C o n s ic le ra r -s e -á  e l e i t o  o c a n d id a to  que o b t i v e r  m a io r ia  s im p le s  
X V .n . s dos s ó c io s  p re s e n te s  às e le iç õ e s .  CAPÍTULO V I I I  - DO PATRlMf>HlO - Art._77«.» -  Os re c u rs o s  da Assoe I iç . io
o  c o n s t i t u í d o *  d o : 1 • C o n tr ib u iç ã o  cag as  p e lo s  s ó c io s ;  11 -  Doações e sub ven çõe s  ou p r iv a d a s ;  111 - P ro d u to
.suí ta n T e  da v e iv la  de bsms g e ra d o »  p e le  t r a b a lh o  doe s o c lo s .  IV  -  O u tra s  r e c e i t a s .  CAPITULO I X -  DISPOSIÇÕES GE- 
IS  E rr iA N S llf iR lA S . A r t .  259 -  Os c a s o s  o m is s o s  s e rã o  d e c id id o s  p e la  M r e T õ r i l  E x e c u t iv a .

MTO Ll P U C n®  TE APJtOJO 
P re s id e n te

FRANCISCO V IE IR A  DA ROCHA 
V ic e  -  P r e s id e n te

ANTON10 PEDRO DA COSTA 
T e s o u r e ir o

DALVTNA PEREIRA DA ARAO.IT
S e c r e tá r ia

TRATO DO ESTAPtTO PA ASSOCTAÇAO COM-tNITáRlA RURAI. DE BOM JESUS -  CAPÍTULO I  - DA DENOMINAÇÃO. DURAÇÃO, SEDE, 
RO E FINS - A r t .  19 - A s s n c la ç io  C o m u n itá r ia  R u ra l de Bom J e s u s , fu n d a d a  cm 25 de J u lh o  de 1 9 8 8 , cem se«h- na 
m un Idade Bom J e s u s , m u n ic íp io  de _ B r« Jo  do V r u z ,  E s ta d o  da T a ra lb a  e fo r o  J u r í d i c o  na C om arca de B r e jo  do C ru z - 
8 . A r t .  39 -  C om pete a A s s o c ia ç ã o  C o m u n itá r ia  R u ra l de  Bom Je e u a t I )  I n t e g r a r  sua açã o  a de o u t r o s  ó rg ã o s  e 
s t l t u lc ô e s  em penhados no d e s e n v o lv im e n to  do m e lo  r u r a l .  CAPlTULO I I  - DOS ÕRCÃOS SOCIAIS -  A r t .  59 - A A s s o e la -  
o  C o m u n itá r ia  R u ra l de Bom Jesu s  t e r á  os s e g u in te s  ó rg ã o s  s o c ia i s :  I )  A s s e r b le l *  C e r a l ;  I I )  D i r e t o r i a ;  I I I 'C o n -  
Ih o  F is c a l .  CAPÍTULO 111 -  DA ASSEMELÍIA CERAL -  A r t .  99 ■ A A s s e m b lé ia  G e ra l O r d in á r ia  com p ete  p r tv a t lv a m e n -  

' :  I )  A p ro v a r  ou d e s a p ro v a r  a p re s ta ç ã o  de c o n ta s  da A s s o c ia ç ã o . A r t .  10 -  A A s s e m b lé ia  C e ra l E x t r a o r d in á r ia  
m p e te : I )  Emendar ou r e v e r  o p re s e n te  e s t a t u t o .  CAPÍTULO IV  -  DA D1RETORIA -  A r t .  15 - Com pete a D i r e t o r i a :
' P e la r  r e l a  e xe cu çã o  do Program a Anua l de A t iv id a d e s .  A r t .  14 -  C om pete ao  P r e s id e n te :  IV )  A s s in a r  J u n to  ao 

• s o u r H r o ,  to d o s  os  docum entos que e n vo lve m  r e s p o n s a b il id a d e s  f in a n c e i r a s .  A r t .  19 -  Com pete ao  T e s o u r e ir o :  
i l >  A s s in a r  c e n ju n ta m e n te  com o P r e s id e n te  to d o s  o» docum entos oua e n vo lve m  re s p o n s a b il id a d e s  f in a n c e i r a s .  CA- 
ITU1.0 V - DO CONSFI.im FISCAL - A r t .  2 0 - 0  C o n s e lh o  F is c a l  com poe-»e de O A (q u a tro )  membros e f e t i v o » ,  r l e f t o s  
> la  A s s e m b lé ia  C o ra l d e n t re  os membto» da A s s o c ia ç ã o  p e lo  p i« io  de O ZC do la) anoa c o in c id in d o  com •  ta n d a to  da 
i r e t o r l o .  CAPÍTULO V I - DOS ASSOCIADOS *  A r t .  22 ■ Sao S ó c io s : 1 )  F un da do re s  *  Todoa a q u e le *  que a s s in a ra m  a  ATA 
* fu n d .iç a o . A r t .  74 -  D i r e i t o s  doa a s s o c ia d o »  fu n d a d o ra »  e a f e t i v o s :  V ) R e c la m a r quando se  a c h a r  p r e ju d ic a d o  em 
mj» d i r e i t o s .  A r t .  25 -  S io  o b r ig a ç õ e s  dos a s s o c ia d o s  fu n d a d o re s  « e f e t i v o s :  1 )  C o n s e rv a r t» bom nome 4a a * e c -

"  * * * *  “ I n *  h r a *  m ie  .» n - n
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■ tS W TO S  Bá RTWnàÇlD «01 K R U  CATUCJurTI -  O U T K V O  t  -  M  B— MPlIAC gb, O i ,  9«J »PT90« «  BOlACfi» -  A r t .  l t  -
» rtJrasçXD » n  U i U I l  C A T U C iv r i -  e u je  aam» i  mm bcaanagaa g rve ta d a  a • » t#  a r .ixo  4a -------■

* •  w ç rsm e n tsn tm * enaarviaSm  -  < m  N r »  r« « l< U  p a lsa  f r is a m «a» «as a tai «aa a a Jm *la la ç Í*  a a g s o ff la m  r t .  i *  -  1
M a  4« P C TO àÇ lO eeri ma ru a  Tsass da a a io .  n« < 5 4 -e a a tro , na ad iad a  da J o i »  Pmaama, íu jm fb a . - lenda a a ta
ama fR L á Ç lr  t m t lC  t a r í  coma f i n a l  Id a d a . pr - se m r  •  a r t l a  dam Sa*rmman*ar saa Oc m a m la la , a t ra rs a  4o ba» a a ta r  «o 
a l d l ,  a u l t u r a l ,  a a p o rta  a ra p o u a é rlo  doa f l l i a d o s  ma STVnocm  -  SIVDTCâTO DOS n P I C U T i r p  zm cB KlàZS  a r  tS T tX  
«d  M i r a .  A r t .  « •  -  A P*9*n»ÇlO # p o r  temgo ind a ta rc la a d o . M r s p s f t  1 *  -  A n m s ç l o  não tam f i n a  L n e ra t lv o a . Zí 
VfTTT/l I I  -  SOS SoCTOSí A r t .  5 *  -  São o o n s tta ra d n a  ad a la a  badaa agualma f l l l a d o a  ms S in fO O B  -  S in d ic a to  Soa «m -' 
pem aa-tan taa C o o a m a ta  4o Ratado da P a ra íb a , aaa íx p e d ia a n to  la t f a la ,  n a d la n ta  o g m a no M a an to  da f o r w ^ á r lo  pn l 
p i a  # qua « a ja s  aprovado» p i a  D l r a to r la  da PÜVDAÇÍO a qua aa anatenham aa 41a ona aa o o r t r l  ta lç õ a a  4o S I t t * X » T 
bsm aomo aa qua v ie re m  a e # r  B a tlp u la d a a  p i a  PüSD»Çfi>. — b w i i » i ooa f i a i  o b d iã n e la  a r a a p i t o  a aa ta» B Z X T J  
f ( 0  a ao e o r p  D l R ITO *. A r t .  4« -  Picam e r la d a o  0 3 ( t r * » I  o a ta g o r la a  da a é e io e , a a a b a rt H D rn tfs iT O . «S vIIO  » b r*  
t T O D i m .  Sameam rita aa rd  todo squa la  aa a -c ia d o  qu» c o n t r lb a t r  eom J00  RV» qu» aer» a c *ae la do  eo . í  DIPLOW ST»| 
M X 5 C  BA PUBAÇlO .  A m s ta g o r la  da B r n »  aa ré  o ^ n a U ta í la  p r  todo a q u t l»  qua o o a t r ib u l r  tam 40 4VT, »an io  eoafa 
Wlêa D IP T rttt I *  u x n o .  Quanta s aa ta .- n a  d» C TD TtU FIR TJS , a#y«a todoa aq u a la s  qua p p r a n  a o n a ls a n u  a» 
taâam «a taradnadas p i a  D l r a to r la  e p r d a r ã o  aaoa D lz a ito a  p a n d a  Im a d lm p la n ta s . A r t .  7 *  -  Oa aa ubro* «a PCRIdÇlC 
mad i ta p o B á w  a u P id ia r la n a a ta  p ; a a  o b r l* » ;õ a #  a e e ia is .  CAPÍTT^O I I I  -  BA DXM TO P A -  A PtSOmÇle -aar4 ' l n q i d a  • 
M »  «s» D l r a to r la  s l a l t a  an  A a a a a b lé ia  S a ra i para ua  p r í o d a  *»  0 ) ( t r » a )  naaa , podando a a r ra co o S u s ld a . A r t .  6*  -  
A « I r a  to  r i a  aa ra  e o a ^ s a p  doa a a g u lr.ta a  eargna D lr a ta r a a i  D l r a to r  P ra a ld a m ta i P la a  Pr a a lP n P ,  D iP t o r  S a e ra tá n a  
l i r a t a r  P a a m u u iro , D l r a te r  4o P a tr im ô n io , D i r a to r  ém P Z a cõ a s  A íb ltc a a  a D l r a to  r  Soei a : . A r t .  Çt .  h n i  * c n  - o i  
p e e  to  D i r a to r  la o la d a n a a ta  ou aa c o n jm t o ,  ra p ra a s a t* -  *  PDR5AÇXD a t iv a  » p a s lv a .  j u d ic ia l  cv Z
to m ju d la la lm a s ta i fa a a r  to do  a a fo rç o  p a a f a a l  pa ra  o a a ^ ra n d a e itm ..to  4a PTXDAÇlD, a a a la a r  chaquaa coa o D ira to r  • 
( • a a a r a lr o .  A r t .  IO» _ Caba r ã  ao D i r a to r  t  i - s - P r a a l t o a p ,  a u x i l ia r  aa a a d id a  t o  p a a f v a l  a P ra a id a n ta  a « u b a t l t» -  

:» «a lm a n t»  no L - p J im a n t ' ooaao. D l r l * l r  coa e r ia t iv l4 a d »  oa o a ta rn e  o u l tu r a ia  » a a p r t iT o a .  A r t .  l i » -  C§ 
t a r a  ac D ir a to r  S e c r * U r io  o a n te  r a l a t iv c  ao c a rg o , r a a p n a a b il ia a c d o - a a  p l a a  A tas a a f a p r a a  da S a c ra ta r ia .  
A r t .  17* — C a P rã  ap  D l r a te r  T a a o u ra iro , a a a la a r  ebaqua* e -a  a P ra a ld a r-M , p la s a ja r  oa orçam antoa, e o r .tro la rd o  a 
P a s e W . a .  A r t .  13 * -  Cabaré ao D Ip U t  âo P a tr tm ô n i»  a f - . t r é l »  doa bana a é w ia  a la é v a ia  dn r» D A Ç lD . P a rã *r» - 
h  ® * r a to r  to  «a laçõ aa  M b lla m a  a D i r a to r  "S a c ia i, maaaaaarmráo a D l r a t a r la .  A r t .  14* -  Ao D i r a to r  p ,
•m a m a ra ía lo  t o  mandato e le t i v o ,  a n n t r s i  fumçôa» a d a ir . ia t rm tia m s  eoo ded ica ção  ia ta g r a l  to  a x p A ls n » ,  a a r - lh a -  
t a n m C h  a ju d a  f ia a n o a l r *  a a a r  p r a v la ta  pa ra  o c a rg o , m» «u ad ra  4a paaaoa l da PnXDávIO. CATfTTLO IV  -  5t> OT*- 
i t u r  PISCAI. -  A r t .  15* -  0 Cnneelhe P la c a i e o m p r  aa a da tr a »  aar.t r na a f a t l r o a ,  eada -.za to a  qu a l»  oo» na w v . t n  
9» , tombãa aamaalado de SJSMCOg, a » l e i t o  p r  lg u a J  p r Í M o  4a D l r a t o r la .  A rT . 16» -  o C rnaa lha  P-.aeal t» s  a t r l -  
b s lç õaa w p t  ' f la n a  m on fa rlda a  p r  l a l  a t e a t a ^ a t e r ã  aa anaa fo nções a a t r lb a jç õ a a  aam r *  Junaração . CAPfMOC V -  
«B H n W Ã U  « B IT  -  A r t .  '  9 *  -  A * saatm hl» la a  Q e ra la  amrãa e rd la m rls a  aon raualõam  « ru » i»  pa ra  ap xrraçãe to  003 - 

• • •  *  fãmçmo t o  a l a p r  D lra to re »  qma tombam raom nolm doa. a la g a r  a D i r a to n a  a aa mambroa de Caaaal-ho PiacaJL . 
« r t *  1 ^ *  -  * D l r a t o r la  r a n s lr - t o - é  Tuamtaa aaa»a f - n *  po m a a á rlm a  pa ra  a tonada declamo to  im taraaao to  M DO díIO , 

aob a d lrasm a Ao P rv a id a a ta  3« t o  to a  ou ba t i  ta to  l e g a i ,  p r  to  U r t la # ; ã o  do P r a a ito n to .  A r t .  19* -  4a Aaara 
O i U *  X x trm e rd ln a r la *  o c o r re rã o  a a .p r»  ;u a  oa In ta r a a a aa da PtDTiAÇÃC e x ig i r a  a  o p ro B un c iaa ac to  doa aóeioa a para 
«  fim #  p a  v ia  to a  p r  Im l » oo» eaaoa to  re fo rm a  to  •»  ta tu t o a ,  a la iç ío  to  D lra to ra a  ou a a t x  D l r a to r la .  P a rá g ra fo ’ 
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JOÃO Air ERTO TRAVASSOS, Tabelião e Escrivão= 
do Cartório Judicial do 42 Ofício, da Comar­
ca de João Fessoa, Capital do Estado da Pa - 
raíba, em virtude da Lei, etc.-

"PÚLLICA FORMA" DOS ESTATUTOS DA FUNDAÇÃO = 
RUI DEZERRA CAVALCANTI, Publicado no Diário= 
Oficial do Estado da Paraíba nc 8135 em 05 = 
de Janeiro de 1989 na pagina 14, do seguinte
teor:-

CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETIVOS E DURAÇÃO. ARTIGO l2 - = 
Fáca constituida a FUNDAÇÃO RUI BEZERRA CAVALCANTI - cujo nome é uma= 
homenagem^ prestada a este amigo da classe de representantes comer - 
ciais - que será regida pelos presentes Estatutos e a Legislação espe 
cífica. ARTIGO 22 - A sede da Fundação será na rua Treze de Maio, 656, 
Centro, na Cidade de João Pessoa, Paraíba. ARTIGO 3e - Sendo esta uma 
Fundação Modelo, terá como finalidade, promover a união dos Represen­
tantes Comerciais, através do bem estar social, cultural, esporte e 
repousário dos filiados ao SINRSCOM - Sindicato dos Representantes Cjo 
merciais do Estado da Paraíba. ARTIGO 42 - A FUNDAÇÃO é por tempo in­
determinado. PARÁGRAFO 12 - A FUNDAÇÃO não tem fins lucrativos. CAPÍ­
TULO II - DOS SÓCIOS. ARTIGO 52 - São considerados sócios todos aque­
les filiados ao SINRECOK - Sindicato dos Representantes Comerciais do 
Estado da Paraíba, sem impedimentos legais, mediante o preenchimento^ 
de formulários próprice e que sejam aprovados pela Diretoria da Funda­
ção e que se mantenham em dia com as contribuições do SINRECOM bem co 
mo as que vierem a ser estipuladas pela Fundação, mantendo-se com =

* fiel obediência e respeito a estes Estatutos e ao corpo Diretor. ARTI 
GO 6e - Ficam criadas 03 (tres) categorias de sócios, a saber: Benem£ 
rito, Remido e Contribuinte. Benemérito será todo aquele associado *= 
que contribuir com 100 MVR que será agraciado com o Diploma Benemérito

j l  ,da Fundação. A Categoria do Remido será constituída por todo aquele *
que contribuir como 60 MVR, sendo conferido Diploma de Remido. Quanto= 

V .̂_____________________Ru» Rodrigues de Aqutno N.o 59 - Fone (083) 221-2478 - Joao Pesso» - PB--------------------------✓
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a categoria dc Contribuinte, serão todos aqueles que pagarem normalmen 
te as anuidades determinadas pela Diretoria e perderão seus Direitos = 
quando inadimplentes. ARTIGO 7® - Os membros da Fundação não respondem 
sulsidiariamente pelas obrigações sociais. CAPÍTULO III - Da Diretoria. 
A Fundação será dirigida por uma Diretoria eleita em Arsembleia Geral 
uara um período de 03 (tres) anos, podendo ser reconduzida. ARTIGO 8®
- A Diretoria será composta dos seguintes cargos Diretores: Diretor = 
Presidente; Vice Fresidente; Diretor Secretário; Diretor Tesoureiro;= 
Diretor do Patrimômio; Diretor de Relações Publicas e Diretor Social. 
ARTIGO 9® - Serão atribuições do Diretor Presidente, isoladamente ou
em conjunt'., representar a Fundação ativa e passiva,judicial ou extra-
judicialmente, fazer todo esforço possível para o engrandecimento da 
Fundação, assinar cheques com o Diretor Tesoureiro. ARTIGO 10® - Cabe­
rá ao Diretor Vice-Presidente, auxiliar na medida do possível o Presi­
dente e substituí-lo legalmente no impedimento do mesmo. Dirigir com 
criatividade os setores culturais e esportivos. ARTIGO 11® - Caberá ac 
Diretor Secretário o empenho relativo ao cargo, responsabilizando-se = 
pelas Atas e afazeres da Secretaria. ARTIGO 12® - Caberá ao Diretor = 
Tesoureiro, assinar cheques com o Diretor Presidente, planejar os or- 
çamentos, controlando a Tesouraria. ARTIGO 13® - Cabera ao Diretor do 
Patrimônio o controle dos bens móveis e imóveis da Fundação. PARÁGRA­
FO 1® - 0 Diretor de Relações Publicas e o Diretor Social, assessora­
rão a Diretoria. ARTIGO 14® - Ao Diretor que em exercício de mandato •!

:

eletivo exercer função administrativa, com dedicação integral do expe­
diente, ser-lhe-á concedida ajuda financeira a ser prevista para o caJ 
go, no quadro de pessoal da Fundação. CAPÍTULO IV - Do conselho Fiscal 
- ARTIGO 15® - 0 Conselho Fiscal compor-se-á de tres membros efetivos, 
cada um dos quais com um suplente, também associado do SINRECOM, e » 
eleito por igual período da Diretoria. ARTIGO 16® - 0 Conseelho Fiscal
tem atribuições específicas conferidas por Lei e desempenhará as suas

Ifunções e atribuições sem renumeração. CAPÍTULO V - Da Assembléia Ge - 
ral. ARTIGO 17® - As Assembléias Gerais serão ordinárias com reuniÕes= 
anuais jára aprovação de contas, com a função de eleger Diretores que =
tenham renunciados, eleger a Diretoria e os memoros do Conselho FiscalJ/

4
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ARTIGO 18® - A Diretoria reunir-se-á quantas vezes forem necessárias
para a tomada de decisões de interesse da Fundação, sempre sob a dire­
ção do Presidente ou de seu substituto legal, por determinação do Pre- 
sidente. ARQíIGO 19s - As Assembléias Extraordinárias ocorrerão sempre 
que os interesses da Fundação exigirem o pronunciamento dOB sócios e 
para os fins previstos por Lei e nos casos de reforma de Estatutos,

. t

eleição de Diretores ou mesmo Diretoria. PARÁGRAFO 12 - A Assembléia * 
Geral será convocada pelo Presidente ou 2/3 (dois termos) dos sócios *= 
no gozo de seus direitos, por comunicação escrita protocolada. PARÁ - 
GRAFO 22 - A confirmação nos cargos eletivos e nomeados deverá ocorrer 
no máximo até o dia 14 de Janeiro de 1989, para a primeira diretoria ■ 
desta Fundação. CAPÍTULO VI - Do Patrimônio. ARTIGO 20s - 0 patrimônio 
da Fundação será constituido pela contribuição inicial dos seus funda­
dores no valor de 02 KVR, por contribuição anuais dos associados, sub­
venções, doações públicas ou privadas, convênios, legados, arrecada - 
ções várias desde que permitidas oficialmente; por títulos concedidos,
qier de beneméritos ou remidos; verbas federais, estaduais e munici

-pais, por taxas de colaboraçao de prestaçao de serviços gerais para tc 
das as categorias sociais de profissionais e de instituições públicas 
e privadas (consultoria, assessoria técnica e intermediações em geral) 
CAPÍTULO VII - Do Exercício Social. ARTIGO 212 - 0 exercício social = 
terá a duração de um ano, iniciando-se a l2 de Janeiro e terminando ea 
31 de Dezembro de cada ano, quando sera feito demonstrativo de seu ba­
lanço contábil com demonstração do resultado das receitas e suas apli­
cações. CAPÍTULO VIII - Da Liquidação. ARTIGO 22e - No caso de extin - 
ção, competirá à Assembléia Geral Extraordinária estabelecer o modo da 
Liquidação e os bens serão doados a uma Instituição Social pública. CA 
PÍTULO IX - Das Disposições Transitórias - ARTIGO 232 - Fica estabele­
cido o foro desta Comarca para qualquer ação fundada nestes Estatutos 
ou na Lei. APTIGO 242 - Todos os casos omissos serão resolvidos pela 
Diretoria,e incorporados ao Artigo Especial do Regimento Interno a ser= 
elaborado e aprovado até o dia 08 de Janeiro de 1989. ARTIGO 25c - i 
Sendo esta uma Fundação Modelo, terá como Instituidor o primeiro Presi 
dente e representante comercial João Bqjtista Serrano (Presidente do
Sindicato dos Representantes Comerciais do Estado da Paraíba). João 
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P R O C U R A D O R IA  G E R A L  DE J U S T IÇ Ala  R ram ateria da Fazenda P u b lic a  da Camarca da C a p ita l

Jaãa B a p tis ta  S e r r a n a , devidam ente q u a l i f ic a d a , na q u alid a d e de p re s id e n te  da Fundaçaa RUI BEZERRA CAVALCANTI, re q u e r  a m a n ife sta çã e  d e ste  ergãa M in is t e r ia l  para e f e i t a  de p len a fu n c i£  namente da r e f e r id a  i n s t i t u i ç ã a .Ju n te  aa p re se n te  r e q u e rira e n ta ,a p re s e n ta -n a s , a lém , das e s t a t u t a s  da a lu d id a  fundaçaa a s  demais decumentes n e c e s s á r i­as para t a l  f im .A n a lis a n d a -s e  e s  mesmas a lu z  das d is p e s iç ã e s  ce n - t ld a s  na A r t . 24 e s e g u in te s  da Cadige C Í v i l  B r a s i l e i r a ,  nada tem' a ep ar e s ta  Pram eteria quanta aa p l e i t e  em a p r e c ia ç ã a , devende, per c e n s e g u in te , seus e s ta tu to s  serem r e g is tr a d a s  na C a r t a r ia  de TÍtu l a s  e Dacumentas d e sta  Cam arca.
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00MIS5Í0DE COKSTITÜIÇÍO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI N« 23/89
EMENTAI Reoonfcboe de Utilidade Publica a Fundação Rui 

Bezerra Cavalcante e dá outras providências.

AUTOR* O DEPUTADO AR20ITI0 MEDEIROS DANTAS 
RELATOR* O DEPUTADO WALDIR BEZERRA

P A R E  C E R
Vem para estudo e análise desta Comissão de Cons 

tituição, Legislação e Justiça, o Projeto de Lei n2 23/89, de auto - 
ria do ilustre Deputado Antonio Medeiros Dantas, através do qual o 
nobre parlamentar pretende que esta Casa Legislativa aprove e reconhe 
ça de Utilidade Publica a Fundação Rui Bezerra Cavalcante,

Este Comissão opina favoravelmente pela acolhida * 
da matéria por considerá-la comum e pacífica a exemplo de tantas outras 
já aprovadas por esta Casa Legislativa, visto que a mesma não fere * 
nenhum princípio constitucional, jurídico-legal ou formal, motivos pe 
los quais somos inteiramente favoráveis pela aprovação do Projeto de 
Lei n2 23/89, na sua forma original,

& o Parecer,
Bala da Comissão, 05 de abril de 1989,

PREGIDEITTE E RELATOR

KE M O

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO


